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Licenças para trabalhar!

' Apesar do terror, implantado

n'este concelho pelas anctoridadcs

administractivas e dos caceteiros

seus adeptos, ainda o povo teve

coragem para se levantar protes-

tando voltomenlonienle contra o

nov'o impostodas liconças para tra-

balhar. N'um momento d'angustia,

de desespero. reagiu contra aquel-

les que por tanto tempo o têm es-

- cravisado. Não esperavamos que

a reacção viesse tão depressa. 0

concelho e especialmente a villa

tem soffrido affrontas e Violen-

cias latinalifiraveis. e as pequenas

revoltas que o povo já fez. fo-

ram logo soffocadas com prisões

arbitrarias ou espancamentos de

uma ferocidade ioaudita. As au-

ctoridades e os caceteiros. traba-

lhando ás ordens do desembarga-

dor Mattoso, escudados na protec-

ção que este homem lhes dispen-

sava, nunca rvcnaram perante o

maior attentado quando precisa-

vam de conseguir o Seu tim.

D'esta vez porém o plano fa-

lhou. O povo causado quebrou a

gargalheira da escravidão e m: s-

,tron-se tal qual é_- terrírel e iu-

subordinado na revolta.

_O imposto das licenças para

trabalhar ia _esmagar o pobre. re-

duzir-lhe mais os pequenissimos

lucros que aufere do seu suor.

Oval' luctava e lucta com uma cr¡-

se terrivel que assoberba esta villa

cada vez mais; por um lado a pes~

ca exigua, promettendo d'anno

para anno menores lucros aos

pescadores, por via da concor-

rencia das grandes amarrações

impossiveis de se estabeleceram

na nossa costa; por outro lodo a

industria dos mercanteis definimo-

do sempre, tendo como resultado,

no anno presente, sonsiveis prejui-

10s, utteotas as rapidas vias de

communicação _e a concorrencia

prinripalmunte no Alto-Douro da

sardinha das outras costas; por

causa das obras do porto de Lis-

boa vim ficar sem traballio os nos-

sos patricios que se empregam no

trafego das fragatns do'l'cjo. o nu-

mero dos quites ascende. a “2:”00:

e por identico motivo a classe dos

calafatos não tem já no presrnte

anno traballio algum.

N'ostas ciruumstuncias preca-

rias, facil sera do presumir qual

foi a influencia produzida quando

os :agentes fiscars avisaram no

mercado semanal o povo para ir

tirar as respectivos licenças, pa-

gando o imposto do trabalho.

Vendo os agentes do desem-

bargador Mattoso, soi-disam pro-

gressistas, o pessimo effeitoquo

semelhante aviso produziu no po-

vo. propalaram desde logo que

fora o ministerio regenerador que

lançara o imposto. Este plano não

produziu resultado.

O povo recalcitraute rumina-

va a idea do protesto sem se atre-

ver a pol-a em pratica. Faltava-se

  

emquauto os caCeteii'os ameaça-

  

moito em não trazer ao mercado

os goneros, mas a meia voz por-

que Os CBCUltlll'OS ameaçaram. Re-

benton vivida aagitação do Porto

e todo o medo t'lesappareceu. Vin-

gava o protesto-o protesto do

todo o povo e não o protesto d'um

partido.

Subbado e domingo deviam rea-

lisar-so os dous importantes. mer-

cados que em cada semana é cos-

tutne effectuarem-se na Praça da

villa; mas logo no sabbndo o povo,

com medo das licenças, não oon-

correu a fazer as suas compras.

0 mercado estava deserto: apenas

5a ou 7 hortztlicciras fingiam ven-

der, porque os agentes da politica

lhes tinham pedido aquelle favor.

Dizia-se que um grupo de popu-

lares impedia, no bairro da Ponte

Nova, a vimla das hortaliceiras do

Sobral e que em S. João ns lavra-

dores do sitio faziam greve.

O administrador do concelho

com seu secretario. secretario da

camara e agentes üscaes afiirma-

vam, aos poucos populares que

transitavam pela Praça, que tal

imposto se não cobraria. porque

o governo o tinha suspendido: pe-

diam que vieSSem ao mercado;

vam com espancamentos se no dia

seguinte os generos fattassem alIi.

Dizia-se então que a auclorida-

de adn-¡inistractiva tinha recebido

communicações superiores man-_

dando entar quaesquer protestos. '

eóque por isso tomara a resolução

do obrigar o povo a formar mer-

cado no domingo, fosse porçue

meios fosse.

E, certo que o administrador

do cdncelho o a sua !roupa esteve

vigilante durante a noote de sab-

bado para domingo. Seriam 3o

meia horas da manhã de domingo

quando a anctoridade administra-

ctiva recebeu participação de que

um grupo de populares reunido

no lugar de S. João impedia a

passagem das hortaliceiras e lei-

teiras para o mercado da Villa.

A's quatro horas marchava

para o sitio indicado um bando

compostodo administrador subs-

tituto do concelho. em exercicio,

secretario d'atlministraçño. oiii-

cial, regedor e 12 homens arma-

dos. Ao chegarem ao bairro de S.

Sebastião e um pouco alem do

ponto em que a estrada de oraca-

da-m atravessa a via ferrea, o re-

gidor. que caminhava na vanguar-

da da expedição, vendo um indi-

viduo parado deu-lho voz de pre-

So, julgando naturalmente que era

de prompto soccorrido pelos com- '

panheiros. Mal tinha praticado es-

te feito e uma pancada vibrada por

um individuo, que repentinamente

Stillia d'um pinhal proximo pros-

trava-o, em terra.

A tropa da auctoridade houve

por bem retirar-so em boa ordem,

sem combater, deixando um dos

seus companheiros no ca .que

ahi se conservou até que depois a

austeridade voltou, devidamente

escoltada.

O regedor, gravemente ferido,

foi conduzido a uma daspharma'-

   

        

  

    

cias da villa onde recebeu os pri-

meiros curativos. vendo-se então

que apresentava contusões impor-

tantes produzidas por mais de uma

pancada. -

Depois d'este facto o bando

administractiVo voltou para o lo-

oal do morando, mas este não se

formava apesar de todos os es-

forços empregados_ e apesar das

ameaças :otteriormente feitas.

0 partido soffrera uma alfronta

na pessoa do seu rvgedor. era tn-

disponswel uma vingança-diziam

os caCeteiros; por issti foram por

ellos maltratadas, na Praça. tres

mulheres e espancados dous lavra-

dores. Sendo um d'elles o creado

do rev.do P.“ João d'Oliveira Des-

calço. Quando se espancava um

dos individuos acima referidos.

appareceu atli o administrador do

concelho. dr. Christovão Coelho,

que ameaçou o caceteiro oom pri-

são se continuasse, mas este res-

pondeu de tal modo que a aucto-

ridade houve por bem calar~se pa-

ra não sofIrer algum insulto.

Apesar das violencias e dos es-

pancamentos o protesto ficava as-

sim lavrado.

Seriam muitos os popula'reS?

pareciam de entre o '

la ndo 0 rosto.

Quem os dirigia 'l a que plano

obedeciam? A ninguem, a nenhum.

Era uma verdadeira revolta dopo-

vo. Aquelles homens tinham por

muitas vezes visto os seus com-

panheiros serem espancados pelos

caceteiros das auctoridades e ca-

laram-se, soffreram; agora porém

tratava-se de mais um tributo. de

mais uma ponhalada que o gover-

no lhes vihrava: era necessario'

protestar. seguir os companhei-

ros do Porto que tão heroica-

mente luctavam contra os expu-

liadores do suor do povo. Os po-

pulares reuniram-se armaram-se

o vieram para proximo da estrada

añm do evitar que,,especialmente.

as ¡hortaliceiras apparecessem no

moro-.ido. .

Repentinamente elles. que es-

tavam occultos nos pinhaes. ouvem

o regedor dar voz de prisão a um

dos seus companheiros. E' possi-

vel que nos espiritos rebentasse

logo a idea da defeza e a da vin-

gança de anterioresoffensas. Era

a auctoridade. o escudo dos cace-

teiros quando es pancavam os

quarenta maiores contribuintes.

os velhos e as mulheres: era a

auctoridade que prendia as viti-

mas em vez dos culpados: era a

auctoridade a causa e origem do

estado de anarchia da villa. Que

importava se o cargo era exerci-

do por este ou por aquelle indivi-

duo 7

eram-diz o regcdor ferido: ap-

mados do paus e fouces. disfarça-

dos em Compridos 'gabões, occul-

com empregos bastante lucrativos.

 

0 ministerio e o paiz

No momento em que o minis»

terio pede novos sacrifícios ao

povo, e justo que se the pergunte

o que tem feito: em que tem em-

pregado os redditos publicos. Não

hasta alii-.gar-se quo os titulos da

divida publica subiram uns tantos

pontos, ptu'que essa alla pode ser

produzida por operações bem com-

binadas e não pela confiança dos

credores do thesouro na adminis-

tração progressista. Pois não é em

nome da reorganisaçño da fazenda

publica que o governo appella para

os Contribuintes quando cria' os

novos addicionaos. quando decre-

ta o imposto das licenças para tra-

balhar que tão viva agitação tem

levantado em todo o paiz e quc

vae contrahir um novo e avultado

emprestimo? Não contradiz este

constante appello ao povo a alta

dos fundos?

O ministerio creou as difficul-

dades linanceiras com que hoje se

encontra a braços e que o hão-de

sollocar.

Cercado d'nma clientella voraz

porque se achava de ha muito fora

do poder, lançou-se no caminho

dos desperdícios. dos despachos

leoninos contra lei e contra a pra-

xe, somente para reorganisar o

partido e montar a machina elei-

toral que em opposição devia le-

var às camaras dos deputados os

homens de combate. Foi com es-

'he intuito que se feza reforma

administractiva que tão cara nos

fica: que por varias vezes se tom

reformado a organisação fiscal e

as repartições de fazenda. inven-

tando os escriptorarios supple-

mentares. para que. evitando os

requisitos legaes, entrassem no

Quadro: addido os escrivães às re-

partições de fazenda dos districtos

e depois. como o numero d'elles

alii fosse já demasiado, mandal-os

para os tliftereutes concelhos ad-

didos aos escrivães da fazenda,

fazendo as vezes do escripturarios

com classificação e ordemnado

superior a estes: atulhado as se-

cretarias de empregados: creaudo

comissões hein remuneradas.

Quando isto se passava com o

funccionatismo para dar logaros

aos correligionarios e montar a

machine eleitoral, procurava-se

crear differentes monopolios; e,

tendo o povo reagido, o thesouro

publico comprava os directores

do movimentoou com dinheiro ou

As viagens da familia real eus

festejos em sua honra foram pagos

por via dos ditferentes ministe-

rios. Eram centeuares de contos

perdidos para que o rei se esque-

cesse dos vituperios que os minis.-

tros lhe tinham dirigido na vigo-

rosa opposição de 78 e 79: eram

centenares de contos do povo im-

molados por um partido, hontem

revolucionario, hoje cortezão

As afamadas obras do porto

  

de Lisboa, em que um ministro-

de mãos dadas com um emprei-

toiro poderoso. consegue lesar o

paiz em 2:300 contos, poem a

descoberto a moralidade e a di-

gnidade dos membros do gabine'

te. 0 Chalet de Luso é a nota pre-

dominante que hade ter a contra

prova no inquerito judicial. se

este não for precipitado no limbo

antes de apparecer a pronuncia

dos reos. implicados na haoilopo-

ração dos bands llcrsent.

N'estas Condicções o ministe-

rio pode pedir ao paiz que mais

uma vez vá vazar o bolso no the-

souro publico que graças à admi-

nistração progressista parece o

tonel das Danaides? pode omi-

nisterio ameaçar com prisão os

contribuintes se ellos não pagarem

o imposto do licença quando esse

ministerio esbanja loucamente em

festejos e despredicios o producto

dos impostos existentes?

Não, o povo nem pode, nem

deve pagar mais imposto algum.

W

 

PORLITlÊÂ CONCELth

 

7 DE JANElRO

Commemoremos esta data si-

nistra nos factos da politica con-

selhia. Prestemos culto às vitimas

immoladas n'esse dia pelos selva-

gens petroleiros do desembarga-

dor Mattoso. V

Que importa que um tribunal

coacto abSolva reos jà condomna-

dos pela opinião publica? nada.

Nem o crime por isso deixou de

Scr considerado crime, nem os

criminosos hearam illibados. No

seu rosto transparece o remorso.

e alii está a condemnação.

No dia 7 de Janeiro do l887

quando os quarenta maiores con-

tribuintes se dirigiam para os Pa-

ços do Concelho afim de procede-

rem z't elevação da commissão re-

censeadora foram espancados pe-

la turba de selvagens que previa-

mente linham sido embriagados.

Foram disparados tiros contra as

cazas onde os perseguidos se re-

fugiaram.

7 de Janeiro do 4887 marcou

o apogeu das arruaças e crimes

Com que o bando limonada tem

durante o consulado progressista

vitimado este concelho.

Commemorando este tristissi-

mo anniversario. saudemos a au-

rora da nossa emancipação que

está prestes a raiar.
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_ RISCOS '

 

E EU VIVIA

(Aá'aiâtlk) l

a:

al' i

Eu via por entre os vidros

Mui alegre e radiante

Com os 'seus cabellos soltos

E cebidos no semblante.

Ella m'encantou tão linda

Como um jardim de flores,

Como um prado de bonínnsl

Tão bella. como o¡ amores!

A candídez d7estn flor

Justifica o que eu sentir,

Justrifica o meu amor.

Triste dito foi para. mil

Que o tremendo ceifador

M'a. roubou! e eu vivi!?

M, Quadros.

Qvar-87.

 

CHARADA (se)

A0 BERLENGAS

Ãil Berlengas, meu Limão.

Vou deixaste por um pouco,

Alarve de Lamarão.

Vou tozar o Piro. . . louco
_ t

Ail meu Piro. . . Pirolet-a

Vou tozar-te, meu maroto,

Vou ~tozar-te não é pela.

Já me cahiste no gelo.

IG

Olha. sabes Piroleta?l

E's peor que o Lima. . . nada:

Não tens geito não tens treta.

Não tens cel-'bro não tens nada

t

Desgraçado. não tens nada

isto é cousa verdadeira:

Tambem o teu (Lima. . . nada)

Tem de seu uma colheira

' t

Piroleta fica em paz

E adeus 'tê outra vesada

Adeus pois meu capataz

Adeus Lima. .. Límo. .. nada

C

De vestidura uma parte

Queres ver meu Limonada

Tira a primeira com arte

Tira-lhe um b e mais nada

O

Só uma preposição

Junta-lhe pois bem ou mal

Veras com admiração

E' das pavom'as o tal

Hariolo.

OQUE É A INNOCENCIA?

In oeenel¡ tão meiga, que lan tn no mundo?

- I nitro fecundo. que brilha. um vez!

Tu maul, sorrindo. que ¡rm- da. tido

Dol nuno¡ ”cuide, do¡ anne¡ do Alvor?!

Rlo cold-I, nlo pente!, n10 pennel__lulml

Rio curto- unn anne¡ na vid¡ fugaz:

'hm done¡ brinquedos. d'outrora o viver.

Elo “em pousdoa; nie voltem “rui

I tn mlnln Annoea, lnnoeonts c tlo bull.,

Out-nm d'un Anjo n magia, que tem:

Hu em teu magico o tempo t'o roubo;

Que o tempo alo, nlo poupa “ninguem"

Ovar-85

J . n'ALmoA,
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Nov-id_ades

Necrologia-Faltam um

filhinho do nosso amigo sr. José

Maria dos Santos acreditado nego-

ciante d“esta villa.

Ao nosso amigo e sua ex.ma fa-

milia os nossos sinceros pesames.

-Na terça-feira morreu José

Andrade. o lavrador a quem quin-

ta-feira um boi tinha facturado,

com as pontas. o osso maxilar su-

perior, fazendo duas aberturas lar-

gas nos angulos internos dos olhos.

Restabeleelmento. -

Está felizmente restabelecidn d'u.

ma pequena doença que ha dias o

accometteu, o noSSo sympathico

amigo sr_ Eduardo Elysio Ferraz

d'Abreu.

Os nossos parabens.

Contra as lleeneas. -

Depois do protesto levantado n'es-

te 00ncelho e que deu em resulta~

do ser ferido gravemente o rege'

dor, vimos chegar a esta villa no

meio de individuos armados. al-

guns lavradores do lugar de Cimo

de Villa. Dizia-se que vinham pre-

sos, attento o estado bellico de

que os cercavam.

. Afinal viemos a Saber que

aquelles lavradores eram apenas

intimados a comparecer perante a

auctoridade administractjva afim

de se proceder às investigações

precisas para se descobrir quaes

foram os açoressores do regedor

Victoria. Para que, vinham. pois.

elles guardados a vista cercados

de homens armados? Para que se

empregou este. processo nos dias

immedíatos como outros lavrado-

res tambem intimados por identi

co motivo ?

Intimarões. levadas a effeito

por aquella forma são illegaes e

absurdas porque. vexam os one

vem comparecer perante a admi-

nistracção para simples pergun-

tas : prisões, não podem ser feitas

senão em flagrante delicto ou em

resultado de pronuncia.

Os lavradores. anual-presos,

compareceram perante o admi-

nistrador do concelho dr. Chris-

tovão Coelho que procedendo a

minucioso inqnerito. os mandou

embora. A turba de. raceteiros

que se achava proximo rompeu

em vociferações contra o admi-

nistrador por assim ter procedi-

do: queria que os lavradores fos-

sem recolhidos a cadeia sem que

sobre elles pesasse. a mais pe-

quena responsabilidade. Já. como

em outro logar dissemos. os ca-

ceteiros censuraram e desoresti.

giaram esta auctorídade quando

domingo. na Praça procurara. sem

conseguir, evitar os espancamen-

tos.

Não admira: elles estão accos-

tomados a ver os administradores.

anteCessores do actual. andarem

à frente nos arrnaças. Serem os

primeiros a incitar ao crime.

Emprestlmos. ›- Diz-se

que acamara vae centrahir um

avultado emprestimo não sabemos

para que fim.

E' verdade que o jornal da

camara diz que esta projecta gran-

des melhoramentos mas isso é. ..

Para o anna. Se o tal emprestimo

tambem fôr contrahido... Para

o anna, então podemos estar des-

cançados.

Passou.-A lypographia do

jornal da camara passou para a

rua da Fonte. Diz-se que den mo-

tivo a esta mudança ser muito fria

a sobreloja dos Paços do Concelho

em que a typographia se achava

installada. Passou tambem, de ca-

vallo para burro, salvo o erro, o

redactor para administrador.

Santas mudanças l

  

neaes camaradas. -

Bem nos parecia que. este anne,

os reaes camararios andavam em

fraca maré. A principio a pra“ça só

dava 5 contos l. .. Depois 223

praça e o do Lamarão sem fazer a

entrega t. . .

Ora o caso era simples: alguns

dos vereadores e a troupe que tem

negocio de vinhos queria a todo o

panno que a camara cobrasse os

reaespor sua conta. E isto tinha a

sua razão de ser=o tempo anda

um pouco fresco. persente-so uma

trovoadasita dos lados do sul=sc

o arrematante fosse amiga e a ar-

rematação lhe ficasse iara podia

perder: e se a arremalação tirasse

em nome d“outro não se poderia

fazer gancho: por tanto o melhor

era a camaratractar d'esse neoo-

cio porque sempre cra amiga e

comer-seda á vontade sem pre.-

jniSoalgnm para ninguem-_seria

um regabofe admiravel. .là os cor-

relígionarios iam preparando o es-

tomago para larga digestão dos

reaes Subtrahidos. quando de re-

pente apparere uma nuvem. João

Baptista emhirrou d'esta vez os

pés á parede; que não queria tal

bambuchata porque o municipio

ficava sem receita-dizia.

Vingou a resolução d'este sa-

cerdas nzagmrs e os reaes. bem ou

mal. foram arrematadns com oran-

de consternação da rapasiada ami-

ga.

D'esta vez deu-lhe para bom

lado. . .

0 ínqnerlto agricola-

- A pacata. a nrtleira freguezia

de Vallega (a except-ão d'uns sel~

vagemsitos que por lá nos ultimos

tempos se çrearam) resolveu

d'esta vez exaltar-se. e sahir fora

dos eixos

0 arrolamento de. bens para o

inquerito agricola den-lhe noçOto.

fez-lhe coceoas. Entrarem ho-

mens extranhos pela casa dentro

sem licença. avaliar os bnis. ns

cevados, la lhe pareceu assim. a

modos. um desaforo, uma hestia-

lidade.

Alguns lavradores. embes-

pinhados com as maneiras pou-

co proprias dos individuos en-

carregados de organisarem o ar-

rolamento d'aunella fregnezía.

mandaram-nos por fera das suas

moradas e ameaçaram-nos de os

espancar se. la tornassem a entrar.

Para um serviço tão melindro-

sn como é o do arrolamnnto para

o inqnerito agricola. onde se tem

de luctar com preconceitos funda-

mente arreigados, deviam ser es-

colhidos ¡ndiriduos MW¡ certas ap-

tidões e bumquistos nas freguezias.

afim de não suscitar desordens

que podem tornanso graves.

Ainda Venegas-Foi

apelado da presidencia da junta

parochial d'esta freonezia o snr.

Valente. sendo substituido por um

lavrador d'alli.

O partido das aucloridades an-

da allià galipa; não se entendem

\uns com os outros: suscitam ques-

linncnlas a que tem de assistir o

administrador eseu coadjntor. dis-

paratando d'uma forma ínaudita.

Em Vallega, Segundo parace.

o celebérrimo partido divide se

em homens de cacete e homens

sem cacete. Perante os antecesso-

res do actual administrador ven-

ciam sempre os primeiros, porque

eram precisos para reforço dos

caceteiros da villa. quando estes

se viam em apertos: agora talvez

vençam os seguidos porque são

mais, par-.atos.

Naufraglo.-Segunda-fei-

ra, virou-se um barco proximo a

Buarcos morrendo H tripulantes,

ücandn maltractados 3.

Esses tres homens que com

grave risco chegaram a terra, se

O Povo d'Ovar

   

   

  

 

  

 

não morrerem, devem pagaro im-

posto da licença para poderem

continuar a arriscar a vida até que

lá fiquem pOr uma vez.

No dia em que estes homens

tiverem de pagar a tal liconça, pe-

dimos que o snr. ministro da fa-

zenda seja agraciado com qualquer

habito. menos com a celebre a1-

barda que. quando opposição, pe-

diu fosse imposta ao povo.

Slmlles. . . -NasCeram do

mesulo parto Iabnrio-o a camara

municipal e a Sun congenere iunta

de parochia d'esta freguezia. Trou-

xeram ambas o mesmo vicio d'ori-

::em e devemos esperar tanto de

uma como da outra.

Por demais sabemos o que tem

feito a camara -nada em obras

aproveitaveis e serias; e na labo-

Para o anne expres-

sivo. A junta acenmpanlta-a no

grande labntar de nada fazer. Coi-

ladinha, tambem para que se lhe

hade exigir que faça alguma cousa!

lctnbram-se

talvez do que ojornal da camara.

então advogado of'ficioso traba-

lhando por conta particular. ape-

nas com um subsidiosito. publicou

aprnposdo dos velhos e novos

leta um. . .

Mas os leitores

membros. A junta antiga mandou

proceder ás obras de reparação da

egreja que ainda se veem hoje_

não prestaram, nem os novos jim-

¡eirns queriam as honras d'ellas:

veriam. veriam, veriam o que «po-

ra. o mmo- vão fazer os novos, is-

so e. que hade eSpantár-dizia o tal

jornal.

Passa-se o anno previsto e nem

a camara nem a junta dão accordo

de si.

f) caso explica-se hem-a ra-

mara e a junta estão desde o seu

principio atacadas d'uma estupide-

sr'ta arruda.

E' easo.-Dizia~se em Avei-

ro que na Vespera de. ser entregue.

a administração das obras do quar-

tel de Sá. administração que ate

ahi tinha sido exclusivamente leila

pelo conselheiro pac Firmínio. de~

sannarecera uma grande porção

de madeira.

E' raso- participou-se só en-

tão para os jornaes de Lisboa ter

havido este roubo quando o poe

Firminio tem sido arrnsadm de

pouca limpeza nas contas da ad-

ministração do referido quartel;

Aquello roubo não viria a pro-

posito. para encobrir alguns pon-

tos escuros?

_Quem vae provar agora a por-

ção de. madeira que. por Firminio

quizer dizer la ter estado ?

São mysterins. não da natureza

mas da trampolinire.

natonelrloes. - Quinta-

feira Maria do Renta trazia a secrar

no seu quintal da rua do Sobreiro

uma pouca de roupa branca. Um

rapaz ahi dos lados de S. Mionel

estando a roçar malte n'um pinhal

proximo cnhiçou dous lençoes e o

demo levou a saltar o vallo e a apo-

derar-se dos objectos cuhiçados.

_A proprietaria acndiu. gritou e

dentro em pouco toda a rua do

Sobreiro estava alarmada.

Acudíram aos primeiros gritos

Bernardo Fanfan e um filho d'este

ha pouco chegado de Lisboa. Per-

guntaram por onde o ratoneiro fu-

gira e foram-lhe no encalço. Em

pouco tempo apanharam-no. na

occasião em que elle tentava es-

Conder os dous lençoes 'debaixo

d'eSses tojeiros.

Inlerpellado a respeito do fur-

to ameaçou com a enchada e podão,

de que estava armado. os que o

iam prender. Afinal poderam se-

gural-o, e à l hora da tarde era

levado à presença do administra-

dor do 'concelho que o remetteu

para a cadeia. depois de feitas as

averiguações legaes.

  

  

   

  

   

 

  

 

    

  

quuanto o rapaz era accom-

panhado para a cadeia pelos mes-

mos que edectuaram a prisão, a
rua do Sobreiro ficara fazendo os
seus commentarios - que fora

muito bem prender o ladrão, por-

que se podia desconfiar d'algum

visinho. Sata que gente l. . .

Os Bel; - Pobres Reis!

tendem pouco e pouco a desappa-

recer d'entre nós. Este anne nem

um só grupo andava de porta em
porta cantando e pedindo a esmola
do Costume.

a civilisação (?) matcrista,
egmsta. vae acabando eom todos

os antigos usos e costumes. Hoje
nao se pensa em Magos pensa-se
na agitação do Porto, nos reis que
as licenças tirarão do bolso dos

desgraçadns trabalhadores.

Agua! --Deem pelo amor de
Deus, uma pinga d'agua ao chata.

rlz da Praça. Secco. secco ha tan-
to tempo!

Para _onde foi toda a receita
do municqiio? Não haverá dinheiro
para._ sequer. pagar a limpeza da
canaltsaçãn. como os limonadas
fazem a limpeza do cofre muníci-
pal?

Agua. anual

_Illlgmlnaçãou- Pobre il-
lnmlnaçao puhnral Anda, quando

parece como ns vereadores. ás ara-

nha: do todo Em algumas rnas não

se arrendem os candieirns: e n'ou-

tras. como om todo o bairro de

Sant'Anna. ha apenas um candíei-

m p pggp mesmo desapparsre de

vez em quando sem que d'elle se

saiba parte.

Com certeza ha unem lucre em

so não arrenderem todos os can-

dioiros-ó o fornecedor do petro-

loo porque a conta no tim do mez

é semnro a mesma.

nogueira-.0 nosso amigo

Manoel da Silva Borges quando h;

dias estava excerimentando uma

arma de 'too central do systems

vnlfjarmente conhecido por bico

de onlinhola a espnleta não feriu

immediatamente n fogo e quando

o gatilho rernava para o descan-

ço a polvora incendiou-se quei-

mando-lhe um pouco o rosto.

Felizmente o ferimento foi de

pequena gravidade. e. o nosso ami-

oo acha-se restabelecida.

m

TYPOS

ERLENGAS

Alto. magro, escaveirado,

Calvo enorme e luzidia,

Hoi-rivel ¡thisionomia

Sempre triste acahranhado.

0 olhar seu. desconfiado

Repelindo a luz do dia,

Laconica. falla, e fria,

Riso amarello, malvado.

Fallando e pensando só,

Como implorando perdão,

A's vezes causando dó,

Eis aqui n'esta canção

O type X. P T. 0.

Do Berlengas o-ladrãol

agl'thlli' 6174111.
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l' Carta COMGJ 0 homem PBSPOUdfê-me o collecção eguale_ escrupulosamcn- A edição mais completa e Gum

¡- mesmo que o outro; isto e, «que tc disposta das Vistas mais notareis mais economica

a já la nao estava» de Portugal. Os albuns l.” e 2.“ de no DO

,s _Onde esta o gato então? Lisboa, Porto, Cintra e Belem.

a -Quem tem hocca va¡ a Roma estão publicados.

-. _me tornou o honrado empre-

nr. eda tor.
- , . “PW"DO W' Colle ' o

n s R C gado. _ ' I _ CONDIÇOES DA ASSIGM PURA Dec t d d J 1h d 886 °°X°ÉÊÍPÍJÊÊÊ°"“" °

DO Pam mova“ _Mas se elle e como o Judeu 'e 0 e I7 e 1¡ 0 c I ›

_I ' errante ! _ _ , Chromo. . . . . . . . . . 10 rs. . . . POR

_Emãn vá es Prar mr elle Gravura _ ' _ _ . _ _ . t 'O rs_ Procçdldo do res _ecnvo relatorio c

' Peçmlhe a bondade da inserir \ ñ p '. v l Folha-'1 de 8 pag. . 10 ra. °°m .um 3.9?” 19°! comendo to“ EDUARDO SEQUEIRA

a . . _ . _ em Jerusdom. e deixe-me. eu¡ q - a lcgtslaçao relativa ao mesmo co-

no Seu muito acreditadopirnul es- - ~ “rá em CMC"me semana“ de 4 d- - r t - '

u , _ _ _ ç _h . paz-repluzou o pobre homem, folhas e uma estampa. ”pap“bhcada ate Ê°l°› “Klum“ C¡ 73 -

tas mal altnlthddas llnhaS de um Como zaugadn .50 REIS SENMNAES a 1.61 das aposentaçoes e reformas 'm SraYUIaS 9 7 planChas d.

a aprenda_ a quem O (Ourense, U A _' o t l .d. 1 ' ^ ^ dos cm rexados civis, a Reorgani- especimens vegetaes

quer por força fazer mestre de cha- m meu dm' me o cu' 'u O 5a°ã° ° “b““al d° um”, °

' _ de me lembrar que o que eu pre- mm. d'indcmnidade que altera a1- 1

, fadas_ . , , d. . , :d l vo . br. . . 600 1-61¡

5 0,. t 1h mm munoa md guntava, Vinha apontado munto ãâlmas !SPOSIÇOES 0 mesmO C0- _

n a IS O e n g e- claramente no ¡Expedmnlem go, a Pelo correio franco de porto n quo-

., do o Tinha razão.
enviar I. sua ¡mportsnoia ou

a . de v_ etc_ Fu¡ à ma da Fonte_ mas NOVA LEI DO RECRUTAMENTO; ”tmpllhll

a | _ v _ 9 ' ° '
A , . | _.

s . Manoel Barbosa de Quadros. uma decepcmü_ _ _ Nim estava p¡ m”“ M¡ “namo, mmmu_ A llxraiiaácnuz Comuna.

uvas, n Im comme Rua dOS Caldeirerros. t8 O 1°. _

coisa que se pareceSse com prelo

ou typo.

Decodidamente o «Ovarensm

poz-se em marcha para o deserto.

e reuniu-se a alguma caravana que

se dirige para Jatreh. E ahi ando

eu -de Seca para Mem, como 0

«OvarenseÇ» o seu Redactor e Le-

gislador arabe.

Em vista d'isto, sr. Redactor

do «Ourense» como não tenho o

dom de advinhor, peço-lhe me de-

clare aonde serão as suas estações,

para eu o esperar a tempos e ho-

ras. e lhe entregar as minhas pro-

ducções enytzmaticas.

Creio ter-mo justiücado pe-

rante S. Ex.a Creio-me sempre

com o maximo respeito.

_ ronro

canino c. enauco

AGOSTINHO DE CEUTA

Drum¡ cm 4 actos

3.- edição, cmendndl

Em o numoro 235 do «Ova-

rense» li esta lut'al Subordinada à

epígraphe-Chal'adas.

«Pergunta-nos um dos nossos

illustradus assígnantes porque não

publicamos Charadas. Desde que o

nosso collaborador sr. Manoel Bar-

b05a de Quadros. deito-u de nos

obsequiar. luctamos com grande

¡ditliculdadm Eis 0 motivo.»

Agradeço summamente as pa-

lavras sobre modo benevolas que

de resto não mereço; por isso do

elogio só aproveito a intenção e

'attencão do sr. redactor do «Ova-

inse».

Quero. porem justificar-me:

"on julgue o illustrissimo e ¡Ilus-

'iradissimo redactordo «Ovareuse»

VlÇTOR HUGO

Ex lendida edição portuense

íl ustrada com 500 gravuras

REPORTORIO ALPHABETICO.

 

QUARTA !torção

Preço brochado. . . .'. . . 300 reis

Encadernado . . . . . . . . . 400 n

 

Pelo correio franca de porto a qeu¡-

emn'ar a sua importancia em

utampilha¡

Em virtude dos muitos pedidos

que temos recebido para abrirrnes

uma nova assignatnra d'este adm¡-

ravel romance que compreliende

5 anlthS uu 70 fascículos em lt.“

optimo papel e impressão esmera-

dissírna. seudoillustrado com 500

gravuras, resolvemos fazei-0 nas

seguintes condições;

Os srs. assígnaules podem re-

ceber um ou mais fascículos eada

_ Livraria-:Cruz Coutinho-

editora. Rua dos Caldeireiros~

18_20-Porto.

A' livraria-Cruz Coutinho-

rua dos Caldeíreiros, 48 e 9.0

Porto. Os amores do assassino

ALVES MENDES

  

Os amores do assassino

 

aqua foi minha intenção desconsi- 0mr 4-4-88 semana ao preço de too reis cada Novo ALMANACH ”memso

(lerar-lhe o Jornal: . ' ° um, pago no acto da entrega. Tam-

. Amando até ao excesso a htte- De V Ex, em_ bem podem receber aos vol mes PORTUENSE NAS

rampa que na EXP Redacção tem ' brochados ou eocadernados em SOLEMNISSIMAS EXEQUAIS

t tão grandes representantes. foi magniticas capas de percalina, feí- PARA 1888

Manoel Barbosa de Quadros.

DIRECTOR n PROPRIETARIO

DANlEL D'ABREU JUNlOR

_.___-_.

tas expressamente na Allemanha,

contendo lindissímos desenhos

dourados

Preço dos volumes:-l .Holu-

me broohade. 48550 reis, enca-

derua do 28/100 reis; 2.° vol. bro-

chado, 18350 reis. encadernado

&$200; 3." vol. liroch. 13250 reis

encaílernado 254( O; 4.°vol broch.

!$650 reis. encadernado 28500;

5.° vol. broch. 4345.20 reis, enca-

dernado 23300. A obra completa

em brochura. 73250 reis; enca-

dernada “$500 reis. '

Para as províncias os preços

são os mesmos que no Porto, fran-

co de porte; e sendo aassignalu-

. ra tomada' aos fascículos, serão es

tes pag'os adiantados em numero

de cinco A casa editora garante a

todos os indivíduos que angaria-

rem 5 assignaturasa remuneração

de 20 por cento. ficando os mes-

mos encarregados da distribuição

dos fascículos. *

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz.

N. B.-'Os preços acima e'xa-

rados são assim estabelecidos uni- '

comente para Portugal.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á

sempre o meu maior empenho ver

0 meu humilde nome ligurar ao

lado de taco vultos litterrarios.

Ambições justificadasl

_ Vindo a ferias com o producto

:das minhas longas vígilias dentro

da carteira, dirigi-me. mal sab¡ do

comboio. para a redacçãndujornal

que V. Ex.' tão dignamente dirige.

e... estava a porta fechada Bati;

ninguem me ouviu; chamei; nin-

igueín me respondeu.

_Haveria tambem greve na

typngraphia'? me perguntei eu.

Mas o meu ¡nonologo era tão

'm voz alta, que alguem qUe ia

.posando me disse:

-'› -Procuras o «Ovarense»? já

*não está ahi.

_Aonde esta então?

_- Foi preso: está na casa da

Administração.

-Preso?l esclamei assustado

, por ventura tambem não quererà

pagar a licença que tanto barulho

começa a fazer no Porto 'I

_Qual licença. nem qual ba-'

rulliol me respondeu o tal olgurm.

Está na administração exactamen-

te para a pagar.

Diz-se que lica preso para sem-

pre, mas com uma certa liberdade,

tal qual aooutcce ao juiz da Prisão.

FONTES

A'_ venda no deposito geral, Li-

vraria Civilisação, rua de Santo

lldefonso, 4 e 6, e nas principaes

livrarias tanto do Porto como de

Lisboa e províncias.

Preço 400réis; pelo correio “O

No proximo mez de outubro

sera posto a venda em todas as Ii-

vrarias do Porto e Províncias, o

novo almanach portuense para o

anne de 1888.

Será illustrado com alguns re-

tratos de escriptores dístinctos. e

encerrará uma revista humoristi-

ca do corrente auno, poesias. con-

tos e charada. alem d'uma de-

senvolvida secção d'annuncios.

0 preço dos annuncios sera z

!$000 reis, l pagina; 600 reis,

meia pagina; e !100 reis. um quar-

to de pagina; e o Almanach cus-

tará apenas

   

BELEM & C.“

Impreta Editora-Somos Romanticos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), ati-LISBOA

Os amores do assassino

ron

na: . a'oGANn

O melhor romance francez

da actualidade

vnua'A'o nu h

JULIQ DE MAGALHÃES

Edicção oroada com magníficas

gravuras e excellentes chromos

a ñnissimas cores

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

no FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as seguintes vistas d'esle

magestoso monumento historico,

que e incuntestavehucnte um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sue, e verdadeiramente admiravel

REGUL'AMENTO

Para o lançamento; cobrança

da contribuição

DÉCIMA DE JUROS

APPROVADO POR DECRETO

de 8 de Setembro de 1887

PRIOIIIDO DL

Carta de lei de 18 de Agosto

do mesmo anno400 REIS

Os revendedores teem 25 ./°

de abatimento no preço do alma-

nach. 00X OI “IPBC'HVOI IODILOI I UIA

TABELLÀ DO IRLLO

_ Preço. . . . . 601ml-

Todos os pedidos, devem ser

dirigidos para a

RUA DO LOUREIRO N›° 58

P-elo correio franco de porte

_ a quem enviar a sua_

importancia em estamptlhnc

. Ql'em Sal”: lall“ em .breve d“balm do ponto de vma ”Chile“ LIVRARIA CIVILISAÇÃO A' livraría=Cruz Coutinhom

seja elevado a dignidade de Jornal ctmnuu : DE PORTO Efgàomé 3:1: dos Caldeireuos. 48

- ( .

 

Fachada principal. fachada la-

teral, porticu da egreja, interior

da mesma, tumulo de D. João I (o

fundador.) entrada para a casa do

otiicial do municipio, semelhante

ao «Diario (lo Governo».

Em vista d'isso rode¡ para casa.

'e comecei a parafuzar,. . . a ver

Eduardo da Costa Santos-editor

43 RUI DE SINTO lLDEFOISO. E PORTO

VADE-MECUM ESTA EM DISTRIBUIÇÃO

 

aeencmitraria o mciode enviar-lhe capitulo, interior das 'capellas im-
DA , ,

as minhas producções charadisti- perfeitas e arco da entrada. al- H COPÉA PORTUGUEZA L SEGUNDA “Rm DO “um“

cas. Assim passnram alguns días. gumas vistas dos claustros e'\jazi- . . . P ARMA
D*

een sem encontrar o X do proble- gos dos ínfantes. FranClSCO PelXOÍO Pill- POR '

n
JOSÉ PEREIRA REIS

comi o ne'rm-ro no AUCTOR nm

pnororvpu

PELOS sms. PElXOTO à mula

1 vol. bi-t . . 500 reis

Pelo correio 'franco de porte n

quem civis: a sua importancia. em

entempilhaa

A' |ivraría=CnUz Courmno=.

Rua do: Caldeireírosy 18 e 20.

PORTO

ma.

Estava em casa de meu am.°

Alminha quando vejo entrar um

dos lurocratas la da casa: Eureka.

_gritei eu.

_'l'ein broca? me pergunta

assustado um freguez que já tinha

a barba semi-rapada.

-Nada, é outra couza. E dir¡-

; gindo-me ao beuemerito emprega-

do interrogue¡ Sobre o assumpto

que'tanto me tinha dado que pen-

* sor. e. . . (não sei'de nojo como o

to Ferreira com estabe-T_

ferimento de ferragens,

tintas. .mercearia, taba-

cos, molduras 'e miudo-

zas.-

POIV'PJÍJS1

x

NO MESMO ALBUM"

A fachada da egreja d'Alcoba-

ça. os tumulos de D. Pedrol e de

D. lguez de Castro e o' panorama

de Leiria. Este album compõe-se

de 20 paginas. A empreza pede

aos seus estírnaveís assignantes

toda a attenção para este valioso

brinde_ e promette continuara of-

ferecer-lhes, em cada obra, outros

albuns, proporcionando-lhes uma

o

FALLECIDO A- R- DA CRU Z COUTINHO

quc_será vendido em leilão judicial

nos dias rs e seguintes do corrente mez

de dezembro.

Remate-se gratis e franca de porte

a quem a reclamar á

Livraria-Cruz Coutinho-!8.

Rua dos Caldeireíros. 20. PORTO.

s Ovar, 2 de dezembro de 1887



    

Editores-_Belem à C.“ Rua do o

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

AS DOIDAS EM PARlS

XAVIER DE MONTEPIN

vnüo Dl JULIO DE MAGALHKES

 

Tendo-sé esgotado a primeira

edição d'este romance; nm dos

melhorado XAVIER

DE MONTEPIN, a empre-

za. attendendoa que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para annuír aos desejos

de muitos dos seus assignantes

modernos. resolveu'pnhlícar uma

nova edição, correcta e augmen-

tada com magníficas gravuras,

que comprou ao editor do roman-

ce original.

Cado semana uma estampa

IRIIDE l TODOS US ISSIGNARTES

Um album com as principaes

vistas das cidades e villas do pitto-

IMC-0

MINHO

necebem-se' já assignaturas no

escriptorío da empreza

TYPDGRAPHIA _

DO

POVO DE OVAR

' e (OVAR)

  

Esta typographia

completamente habilita-

da 'encarrega-se de todo

0- qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de_ .livros, jornàes, fa ciu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das* princí-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

deltypos, e vinhetas.

Precos o mais rasoaveis

possíveis

“BELLA DOS EMOLWENTOS

01 cobrar nas secretarias das Corpo-

rações e Tribunaes administrativos

_ APl-"ROVADA POR

daria do lei do 23 ;ie agosto de l887-

 

!atuamos no username transtorno

Preço. .- ._ . 40 réis

Pelo correio franco _de porte _

a quem env1ar o sua importada:

em estampdhas

 

_. h _A_ livraria=01wz COUTINHO:

Editora. Rua ,dos Caldeireiros, 48

Perto. '

Pharmacía--Silveira

Isaac Julio da. Silvei-

ra, pharmaceutico ap-

provado pela escóla me-

dico-cirurgíca do Porta

PONTES
6:3

Venda. de casa.

Vende-se uma casa situada

nu Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sít-

va. Para tractor com Manoel d'O-

liveira Leite.

30 OVAÉR,

Venda de propriedades

Quem pretender comprar

duas propriedades, sendo uma

terra lavradia e oúlra juncnl,

áiem d'estas uma outra terra

lavradia situada nas Hortas,

pertencente a José d,0|¡veira da

Graça, dirija-se a Francisco

d'Oliveira da Graça, rua da

Fonte que está habilitado para

as vender.

OVAR

29

As pessoas quebradas

Com o uso d'alguns dias do

mílagroso emplasto antipbelico se

coram radicalmente as roturas aín_«

da que sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

35:540 pessoas e ainda não fa-

lham-Preço 13500 reis.

Balsamo sedatívo de llaspaíl

Remedio para ::cura completa

do rheumatísmo, nervoso, gotlosu,

articular, dôres de cabeça. ponta-

das, contnsões e amollecimento da

espinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos, fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dOr ou íulla-

mação: ¡isa-se externamente em

fricçóes.-Preço do frasco 155200

reis. ~,

Contra. os Callas

Unico remedio que os faz cair

em t2 horas-Preço da caixa 400

reis. ,

Molestla de pelle

de do soul.

 

Grades de ferro para

duas sepulturas

Vende-se uma em hom uso. o

Quem a pretender falle com o Fe-

tinto.

OVAR

 

_ Para, Maranhão, Cea-

ra e Manuais, Pername

braco. Bahia, nlowde Ja-

ne¡ ro, .Quantos e Rio Gran-

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se possuimos de 1.",

“2.“ o 3.“ classes. por preços

sem competencia, ::Imman-

do-sc comhoyo nos psissaseií'os e

transporte para bordo.

Para esclarccímcutos e bilhe-

tes de passagem. trata-se cm

Aveiro, com Hannol .lose Snarcs

dos Reis. rua dos lliercadoros. 19

a '23; e em Ovar--rua dos Cain-

pos, com O sur.

Antonio da Silva Nalaria.

42

ÍÔVA LEI

DO

RECRUTAMENTO

APPROVADA POR

Canaa lei do o de setembro de ou.

 

*Precedido do importantíssimo pare-

cer da camara aos sn rs. deputados

 

Prado . . . 60 réis

Pelo correio franco de porte

a quem enviar a sua importancia.

em estampilhaa

A Iirraria--CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeíreíaos. l8 e 20.

1¡ ~

PORTO

 

0 llgilllll SUCESSO LlTTEllAlllll

à

.A. MARTYR

POR

ADGLPHO D'ENNERY

verion DE

JbÃo PINHEIRO 'CHAGAS

Celebre romance prrmurado

com excepcional interesse polos

'leitgrcs dos dois mundos e pnblí- o

.cado no Primeiro de Jom'iro e de

Pomalla Siyracmv 301'5'Pl'UlnPw'Éltie foi extt'ahido o drama actual-

e radical a todas as molestias de

pelle, as empigens, nodoas, bOr-

bolhas, comíchão, dartros, herpese

lepra, panno, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

Injecção Gueinp

E, esta a unica iujecção,que,

sem damno, cura em 3 días as

purgações ainda as mais rebeldes.

_Preço do frasco 18000 reis.

Creme das damas

mento em scena nos lbcatros Ba-

qne e D. María ll.

Edição illuslrada com gravu-

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O ¡Oinauce AMABTYR cons-

tará di' 2 mluníes em 8.” illustra-

dos, distribuidos cm fascículos

seínanaes de lOfolhas de impres-

são de oito paginas cada uma, ou

9 c uma gravura, a iO réis cada

folha, on l(›0 réis cada fas-ciento

pagos no actoda entrega. A obra

completa não lerá nem mais de

Torna rapidamente a poile ca- it0 nem menos~de 8 fascículos.

ra e macia, dissipa as saí-das, tez

crestadas, nodoas, borbnllias, ros-

to sarabulhento, ru as. encribre

os signaes das formigas-Preço do

frasco !3200 reis.cort'eio a quem

Para as províncias, os fascíap-

iosisorão enviados traumas de por-

te pelo mesmo preço queno Por--

to mas só se acccitam a›sguatu-

ras que roubam acompanhadas da

Bemetle-se peloancia em valle importancia 'deã fascículos aduan-

envíar a sua import Pinto Monte¡-

do correio a Manoeto, iii. á Pr' ga

ro, Travessa do (lego, t5, á“-Pr ca

das Flores-Lisboa.

tados.

A casa editora garante 2a.) por

cento do commissao a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

66. toras, não inferior a 5.

í Acceitam-se correspondentes

l em todas as terras do paiz, que

deem abono'á sua conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á .

Livraria urnasaçÃo de

EDUARDO DA CtisTA SANTOS

Í ' EDITOR

Porto-Rua de Santo Ildefonso,

' 4 e 6-Porto.

P. Acha-Io já em distribuição

o l_°fasxculo. . nviam-se proapoctoa

i s. quem os pudir.

Oliícína de guarda soleiro

Manoel Antonio Teixeira,

com ollicína na rua dos Ferro-

dores d'Arruvlla cvncerto gour-

(la-8005, e cobro-OS de diversas

fazi-.ndas. bem como se encar-

rvga (ln oncastoar Iwngalasede

outros objrctos (JORGE/f és a

 

sua arte.

Preços medicos.

U ovan_

A Gusz dos Tribunaes Admi-

m'slratiros publica-se 'por series

do là numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Coulrrá, além ¡Pacciurdãos de

diversos tribnnaes de primeira e

Segunda instancías, artigos Sobre

direito'e forma de pl'th'SSU. es-

pecialmente adminislratívo. Publi-

carà tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando,

ja no proprio jornal.ja em separa-

do. se este a não pudor conter,

mas sem augmen to do preço para

Os senhores assignantes.

 

Preços da assignatnra

Por serie de l2 numeros (o me-

zes).' . . . . . . . . 1,920“

Por duas Series (um anuo) ?$400

Não se acceítam assigoaturas

por menos de 12 numeros_ pagas

adiantadaíuente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real. -

Aos cavalheiros a quem dirí'

;rimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a lim-za de

O devolver, quandonao queiram

ou _não possam ser considerados

aSSIgnantes.

x

A melhor publicação do Emile

Rirhcbourg, auctnr dos interesso]-

les romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNUS e outros

1.*1 parte. TREVAS

, _ 2.“ parte, LUIZ _

3.“ parte, ANJO DA Rlitllilill)ÇAO

' Edicçño íIlnslrada com magni-

ficas gravuras francuas e com ex-

cellentes cbromOs executados na

lylbograpbía Guedes.

'VERSÃO DE JULIO DE MAGALHES

10 reis cade folha, gravura. ou chromo

50 Reis por Sensual¡

DOIS llllliillES tl CADA ASSlGl'AME

A' SORTE PELA LOTERIA-

100§HOO em 3 premios para o que ro-

ceberio os sur. assigneutes em tem-

po opportuno uma cautela. com 5 nu-

MOTOS.

No ñm do. obra-Um 'bonito al-

bum com 2 grandiosos panorama:: do

Lisboa. sendo um. doado n. estação do

caminho de ferro do norte até á bar-

ra (19 kilometres de distancia) e ou-

tro é tirado do S. Pedro d'Alcantura.

que abrange a. distancia desde a Pe-

nitepuíaría e Avenida até á margem

isul_do Tch.

Aaligna-se no escriptorio da em-

preza editora. Belem & 0.', :na da.

 

' Can de Pau, 26, Lil-'Lisbom ,

 

'redni'ção nos preços das mesm_

   

   

   

  

   

  

    

 

   

   

  

 

   

 

   

  

    

    

   

  

   

    

 

  

  

  

  
   

 

    

    

  

  

  

  

    
    

  

   

   

   

  

Nossa Senhora de Parísj

pOr VICTOR HUGO
Romance historiro ¡Ilustrado co

:200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGENE HUGUES

Depois dos MlSERAVElS é

romance NOSSA SENHORA o

PARIS a obra mais sublime de V

ctor llupo. Cheio de episodios su

prrhondentes. n'uma Iinguage

prímorosa, a sua leitora eleva r

uOSso espirito as rcpíõvs sublim

do bello e iununda de rnthusía

mu a nossa alma. levando-nos.

tributar ao grande poeta france¡

admiraçãomais sinceraeiltimila

' A sua traducrz'm foi confia

ao illustre jornalista. portuonse,

exe.“ sm'. Gnatdíuo de Campo

e a obra completa constará d'u

volume magniñramenle impres

em papel superior, maudarloe

prrssamt-nte fabricar em uma d

primeiras casas do Milão. '

CONDIÇÕES na AssmNATU,

A obra constará de l volu

ou t8 fascículos em 4.'. e ill

trada com “200 gravuras. díst

buido em fasricnlos St'nlnllRPS

32 paginas, ao preço de 400 re

pagos no acto da entrega. P

as províncias o preco do fascir

é. o mesmo que no Porto. fran

de porte. mas sd se acrritam i'

signaturas vindo aconmaubad

da. importancia de cinco fascicul

adiantados. A casa editora para

te a todos as pessoas que an' ar',

rem qualquer numero de assig a

tnras, não inferior a cinco. :V

reslionsabitisarcm pela distrib _

cão dos fascículos. a commiss '

do 20 por cento. Acccitam-se co

respondentes em todas as ten*

(to paiz. que dêem abono á su

conducta. w

Toda a correspondenciath

sL-r dirigida à .
l

LIVRARIA CIVILISAÇÃi:

DE

Eduardo da Costa Santos, edit

à, Rua de Santo Ildefonso, 'A

_ LORTO

LIVRARIA CHARDRO

A reprodurção desleal. a'

no livro BOIIEMIA DO ESPIRI

editada pelo sur. Costa Sant

das obras abaixo' mencionad

prejudicando a sua venda. ohrí

esta casa editora e p _

prletarla a fazer uma gran'

GRAND RABAlS -

CAMXLLO CASTBLLO, BRAN

CARTA DE GUIA DE _

CASADOS, por D. "i

Francisco M. de Mel- '_

lo (Profocio) Avulso 3360-181): i

A ESPADA D'ALE-

X.-\Nl)RE.. - 2m-120r

LUIz os CAMÕES, l

notas biographicus av. 400-200

SENHORA RA'I'TAZZI i

1.A edição. . . . . . .. av. 160- 60 r

SENHORA RATTAZZI _

2.' edição . . . . . .. av. 200-100 l

QUESTÃO DA SEBENTA (ali

Bolas e Bulldo- .- l '

Notas á Scbenta do dr. ^

A. C. Collisto. . . . av. 60- 80 .P

Notas ao folheto do dr. i

A. C.('a.llísto.... uv. 60- 80 p

A Cavalluria da Saben-

tu . . . . . . . . . . . . .. av.]00- 50 l

Segunda carga. de ou-

vallnría . . . . . . .. av.150- 75 .0'

Carga. terceira, trepli- '

ca no padre..." R$150- 75 1

TOM a coLLecçtosoo nus 5

Toda estan obras foram «j

das em diversas ópticas pelo ano

ao fallecdo Ernesto Char drama¡ -'

LUGAN 8¡ GENELIOUX, Ino 3

to¡ eac- Clerigoo 96-Purto. j


